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Qual o caminho a seguir presenícmenfc para 

a Lavoura se salvar. Esperanças na comer- 

cialização e preços dos géneros agrícolas. 

Frequentemente é posta a questão 
sobie qual será o rumo a seguir pela 
Lavoura portuguesa no momento 
actual. E talvez ainda exista quem 
possa apodar o nosso lavrador de 
retrógrado, bota de elástico, de agar- 
rado a preconceitos e a métodos ro. 
tineiros. ~ 

Há pouco o senhor Ministro da 
Economia, num seu discurso disse 
que a crise da Lavoura sacrificou em 
especial, lá para o sul, os lavradores 
mais evoluidos. 

Não foi só para o sul que houve 
destes holocaustos sem proveito para 
ninguém. E' que nós não temos 
ainda planos definidos para orien- 
tação da Lavoura. Estamos ainda a 
planejar, e saberá. Santo Deus, quando 
isso estará pronto. 

Estão os técnicos oficiais a fazer o 
planejamento geral agricola português. 
Quanto tempo levará o trabalho da 
técnica, e quanto à sua aplicação, são 
anos que passam, enquanto a ruina, 
a insolvência vai devorando a Lavoura. 

Ser evoluído, ser pioneiro, atirar-se 
o lavrador a aventuras de emprés- 
timos ou a aplicar algum dinheiro que 
lhe adveio de actividades estranhas, 
em planos que este aqui ou ali con- 
cebeu, é fazer mais desiludidos, mais 
retrógrados, mais insolventes. 

Tem o Ministério da I Economia 
mostrado que vai apresentar as me- 
didas salvadoras desse planejamento 
geral agrícola, com medidas eficazes 

para a transformação da nossa vida 
agricola. 

Mas tudo isso se apresenta tão 
longe, na estruturação de planos, e 
depois na sua execução, que dizemos: 
quem chegará à terra da promissão ? 

Dentro de anos, a não ser que 
surjam novos movimentos, como os 
que salvaram Angola das garras do 
terrorismo com a mesma fé, a mesma 
energia e investimentos, como se 
poderá sobreviver ? 

Deveriam, pelo menos, ser tomadas 
medidas que permitissem à Lavoura 
aguentar-se, sem novos afundamentos. 
Como 
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ECCLESIAM SUAM 

é o título da primeira 

« 

Encíclica de Paulo VI 

EoisiiUiiíii, miiDDiíiig, m\m 

são os caminhos que hoje se 
abrem à Igreja v/íva c que for- 

mam os três capítulos 
da Encíclica » 

Tendo Jesus Cristo fundado a sua Igreja para 
que fosse ao mesmo tempo Mãe amorosa de todos 
os homens e transmissora de salvação vê-se clara- 
mente porque lhe têm dedicado especial solicitude 
todos aqueles que Se têm interessado pela glória 
de Deus e pela salvação eterna dos homens: 
entre estes, como é natural, brilham os Vigários 
do próprio Cristo na terra, um número imenso 
de Bispos e de sacerdotes e maravilhoso exército 
de cristãos santos. 

A todos, portanto, parecerá justo que Nós, ao 
dirigir ao mundo esta Nossa primeira Encíclica 
depois de, por imprescrutáveis desígnios de Deus, 

Voltou o Sr. Presidente 

Seja l>em~vindo! 

Após uma triunfal viagem por 
terras portuguesas do Indico, regres- 
sou triunfalmente a Lisboa, na quarta 
feira passada, o Venerando Chefe do 
Estado, Sua Ex3 o Senhor Almirante 
Américo Tomás. 

O que foi essa jornada histórica, 
todos nós o sabemos, melhor, todos 
nós a vivemos através das reporta- 

SftNTO ROSÁRIO, por Mons. 
Josemaria Escrivã, fundador 
do Opus Dei. 

«Meu amipo: descobri-te um 
pouco do meu segredo. A t", com a 
ajuda de Deus, cabe-te descobrir o 
resto. Anima-te. Sê fiel*. Estas 
palavras que sefeuconíram no fim do 
livro de Mons, josemaria Escrivã, 
<Santo Rosário*, jã vertido em di- 
versas línguas, indicam-nos o tom 
íntimo e alentador das suas páginas. 

Neste livro, destinado a tornar 
mais fácil a contemplação dos mis. 
térios da vida de Cristo e da San. 
tíssima Virgem, encontra se recolhida 
a longa experiência do autor na di- 
fícil tarefa de direcção espiritual, que 
lhe fez conhecer profundamente"os 
problemas e as virtudes das almas, 
as suas fraquezas, as suas quedas 
afazeres quotidianos. 

Numa nação como a nossa, tão devota da Virgem, terá êxito este livro que 
ajuda a aproximar.nos de Deus pela mão solícita da sua Mãe. Nas suas páginas 
são frequentes as alusões à maravilhosa realidade da filiação divina, que garante 
aos homens uma confiada e íntima amizade com Deus, 

A conversa que se trava com o Autor em cada uma das páginas leva insensí. 
velmente o leitor a iniciar um diálogo com Deus, num clima de espontânea e 
natural confidência. E' natural efeito desse tfazer-se pequeno* que aconselha, 
Mons. Josemaria Escrivã lembrando as palavras de Cristo: < Em verdade vos digo 
que se não vos converterdes e não vos tornardes como meninos, não entrareis no 
Reino dos Céus» (Mat. XVUI, 3). 

Bem sabem os católicos portugueses que o princípio da caminhada que os leva 
a Cristo é um grande amor a Maria Santíssima. Só Ela é capaz de tornai verda- 
deira essa consideração que podemos encontrar no * Caminho », um outro livro de 
Mons, Escrivã : « a Jesus sempre se vai e se * torna * por Maria » (n.0 495), 

É esta precisamente a finalidade do «Santo Rosário»; proporcionar todos esses 
motivos, tão humanos e tão sobrenaturais, que tornam mais fácil rezar o terço. 
Porque ao rezá-lo, encontram os católicos, graças ã cooperação da Virgem San- 
tíssima, Cristo, Perfeito-Deus e Perfeito-Homem. 

e os seus anseios para encontrar Deus nos 

A apresentação gráfica do livro 
cada um dos mistérios do Rosário, 

é excelente e interessantes os desenhos sobre 

gens que a Imprensa, Rádio e Tele- 
visão fizeram chegar até nós. 

Orgulhosos nos sentimos pela ma- 
neira fidalga como o Venerando 
Chefe do Estado nos soube represen- 
tar, lá longe, no Portugal de além- 
mar. 

Este facto manifestou-se patriòtica- 
menta na sua chegada à Capital. 

Milhares de portugueses de todo 
o Continente envolveram Sua Ex.cia 
em ambiente de euforia no meio da 
vibração quente dos aplausos. 

Depois de tantas canseiras ao ser- 
viço da sua e nossa Pátria, nós não 
pudemos deixar de lhe testemunhar 
o nosso agradecimento. 

Seja bem - vindo. 
Presidente ! 

Senhor 

\ 

■ 

ã 

Sua. S « rttl d a 
termos sido chamado ao Sumo Pon- 
tificado voltemos o nosso pensamento, 
amoroso e reverente, para a Santa 
Igreja*. 

A preocupação máxima do Santo 

Padre-o grande c universal 

problema da paz do mundo 

is Desde já declaramos que Nos sen- 
timos particularmente obrigados a 
volver não só a Nossa vigilante e 
cardeal atenção para o grande e uni- 
versal problema da paz no mundo, 
mas ainda o nosso interesse mais 
assíduo e eficaz. Fá-lo-emos, evi- 

de o P»«£>«■ F»»mIo VI 
dentemente, dentro do âmbito do 
Nosso Ministério, estranhe, por isso 
mesmo, a todo o interesse puramente 
temporal e às formas próprimente 
políticas, mas com toda a solicitude 
para contribuir para a educação da 
Humanidade nos sentimentos e pro 
cedimentos contrários a todo o con- 
flito violento e homicida, e favorá- 
veis a toda a solução pacífica, civi- 
lizada e racional, das relações entre 
os países. 

Solicitude Nossa será igualmente 
apoiar a harmoniosa convivência e a 
frutuosa colaboração entre os povos, 

(Continua na 4." página) 

Prado em Festa 

Três meses e onze dies se ausentou o 
Rev.do Sr. P.e Severino Pereira Fer- 
nandes, desta freguesia para cuidar do 
seu estado de saúde. Ele lá esteve no 

D. António Bento Martins Júnior 

Passou na 4." feira o 1.0 aniversário 
do falecimento do Senhor D, António 
Bento Martins Júnior, ilustre que foi 
Primaz das Espanhas, Senhor de Braga 
e Antistete Bracarense durante muitos 

30 

loomii ferreira ii Wjo 

a nalizar si irraniaa 

ao dia ao da 

No próximo dia 30 de Agosto a 
freguesia de Marrancos vai vibrar com 
uma sincera homenagem ao grande 
benemérito da freguesia, Sr, Joaquim 
Ferreira de Araújo, Estarão presentes 
autoridades distritais e concelhias na 
inauguração nesse dia da «Avenida 
Joaquim Ferreira de Araújo» e no 
«Verde Regional». 

Todos os bons amigos que deseja, 
rem associar-se a este acto público 
de agradecimento devem dirigir-se à 
Comissão de Homenagem — Marran- 
cos — Vila Verde 

A cidade de Braga vestiu nesse dia 
crepes de luto e a Sé Bracarense, onde 
se realizaram solenes exéquias, presididas 
por Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor D. 
Francisco Maria da Silva, seu venerando 
sucessor, registou a presença de centenas 
de fiéis e de todos os corpos represen- 
tativos eclesiásticos, civis e militares. 

Nós lembramos sentidamente esta data 
e pedimos aos nossos leitores uma prece 
fervorosa por quem tão bem soube go- 
vernar a Arquidiocese Bracarense. 

Hiue Conserogeor te Remete 

Gil em RIU Vente 

No dia 31 de Julho, tomou posse 
do cargo de Conservador do Registo 
Civil no Concelho de Vila Verde, o 
senhor dr. José Augusto Guimarães 
Monteiro Guerreiro. 

Foi-lhe conferido pelo Sr. Dr 
Juiz da Comarca de Vila Verde, na 
presença de diversas entidades ofi- 
ciais, que elogiaram as qualidades do 
empossado. 

Hospital, no entanto embora um pouco 
distante, ele cá esteve sempre presente 
pois mesmo de lá orientava, dirigia e 
animava, de tal modo que na freguesia 
de Prado sempre tudo correu normal- 
mente. 

S. Rev," desde que deu entrada nesta 
ferra sempre (em vivido todo pera ela e 
o seu zelo ardente e já bem patente nas 
numerosas obras de apostolado, todas 
bem florescentes na paróquia. 

Se tem vivido para fodos não admira 
pois, que durante a sua estadia no Hos- 
pital o número de visitas fosse intermi- 
nável, feitas por quase (òdos os paro- 
quianos. 

Sim, todos fazem parte da mesma 
família. 

Ele o Padre... o Pai, 
Chegou, porém, a hora do regresso 

e o povo de Prado, lá acorreu em massa, 
a saudá-lo, no passado dia 9 às 17 h., 
cheio de entusiasmo, a dizer-lhe: Seja 
Bemvindo Sr. P.e Severino 

Os foguetes estrelejaram no ar; 
palmas calorosas se fizerrm ouvir entre- 
cortadas por vivas ao sr. Abade, sr. Có- 
nego Peixoto e ao siu Coadjutor, 

O salão estava literalmente cheio. 
Seguiu-se uma sessão de "Boas Vin- 

das, a que presidiu o Sr. Cónego Do- 
mingos Peixoto da Costa e Silva, pá- 
roco da freguesia, ladeado pelo sr. Pe. 
Manuel G, Diogo, pároco de Vila 
Verde, Rev.do Sr. P.e Severino, por vá- 
rios sacerdotes que quiseram saudá-lo 
à sua chegada bem como por algumas 
pessoas de muita respeitabilidade na 
freguesia. 

Falou em primeiro lugar o Sr. José 
G nçalves que deu es boas vindas ao 
Sr. P.e Severino, em nome de todos os 
paroquianos. 

Em seguida usou da palavra o Sr. 
Presidente da Cesa do Povo de Prado, 
Sr. Manuel José Fernandes Gomes, 

(Continua na 4a página) 
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Sessão da Câmara Municipal 

de Vila Verde, do dia 15 de Agosto 

Feirantes e a contribuição industrial 

A Repartição de Finanças do Con- 
celho informa que nSo pode a Câmara 
Municipal consentir o exercício do co- 
mércio ou indústria em lugares públicos 
da sua jurisdição, sem que seja feita a 
prova da sua legalização na referida 
Repartiçfio. 

Automóveis de aluguer no Pico 
dos Hegalados 

A Câmara toma conhecimento do 
perecer do Grémio dos Industriais de 
Transportes em Automóveis ligeiros de 
passageiros, referente ao pedido de mais 
uma licença para o lugar de Pico dos 
Regalados, que diz nâo ser de conceder, 
por dispor já de uma viatura de aluguer 
de baixa utilização e estarem os trans- 
portes normais bera assegurados pelas 
carreiras diárias de serviço público. 

Terreno público em Valdreu 

A Câmara manda notificar a senhora 
Aurora de Abreu a abandonar 172 me- 
tros quadrados de terreno, de que se 
apoderou, pertencentes ao Município, ao 
caminho municipal. 

Caminho em Geme e da Estrado 101 
à Igreja 

A Junta informa que as chuvas do 
inverno danificaram gravemente o cami- 
nho que vai da E. N. 101 para os luga- 
res de Paço e Aldeia, 

A Junta pede e construção do cami- 
nho municipal da Estrada Nacional 
N.o 101 à Igreja de Geme, pedido que 
se arrasta desde 1948, A Câmara deli- 
berou pedir novamente aos Serviços de 
Urbanização do Estado a aprovação 
da obre. 

Caminho em Gervães 

Autorizada a Junta da Freguesia de 
Cervâes a transferir o caminho do lugar 
da Frondosa e a proceder a sua ligaçSo 
à Estrada Municipal. 

Pagamento de electrificação rural 
no Concelho de Vila Verde em 
S. Mamede de Escariz e Parada 

de Gatim 

À Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte informa que foi proposto o 
pagamento de 112 075$00 por cc nta da 
electrificação das tedes das freguesias de 
Escariz (S. Mamedtl e Parada de Gatim 
c dos lugares de Cachopo, Casíl do 
Mato, Moufa, Quintela, Vales, Xisto, 
Bustelo, Cide, Pelmez, Penedo e Boga- 
Iheiros, daquelas freguesias. 

Estação dos C. T. T. a construir 
no Pico de Hegalados 

O Ministério das Comunicações in- 
forma que os C. T, T, vão estudar a 
construção de uma E-ttçâo no Pico de 
Regaladas, embora não se perveja para 
já c m ui gência que a Câmara deseja. 

Derrama para a Assistência em 1965 

Informa que foi a Câmara autorizada 
ao lançamento de uma derrama por um 
ano de 6% sobre as c nfribuições direc- 
tas do Est do a liquidar neste Conclho 
em 1965. 

Tribunal Judicial 
de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(2.a publicação) 

No próximo dia 8 de Outubro, pelas 10 
horas, à porta do Tribunal Judicial desta 
comarca e em virtude do ordenado nos au- 
tos de Execução por custas que o Ministé- 
rio Público move contra os Herdeiros de 
Rosa de Sousa, viúva, proprietária, que foi 
do lugar do Calvário, freguesia de Soutelo, 
desta comarca, vai-se proceder à arremata- 
ção em hasta pública, em primeira praça, 
pelo maior preço oferecido acima do valor 
que vai indicado, do, seguinte prédio:- 
CAMPO DE SETILHO ou SOUTILHO, ou 
da POÇA, prédio rústico, no lugar da Poça, 
freguesia de Soutelo, que consta de terra 
Lavradia e vidonho, descrito na Conserva- 
tória sob o número 5S.554, a fls. 60 do Li- 
vro-a-98 e inscrito na matriz no artigo 22, 
com o valor matricial de 3.018100, por que 
vai à praça. 

Vila Verde, 14 de Julho de 1964. 
O Juiz de Direito, 

a) António da Costa e Sá 
O escrivão da 1.' Secção, 

a) Manuel Augusto Monteiro da Silva 

TEKRENO 

para liabitações 

VENDE-SE, no lugar de 
S. Tiago, da freguesia de Prado, 
uru explêndido terreno próprio 
para constiuções. 

Facilila-se o pagamento. 
Quem pretender, dirija-se a 

f. C. — Fabricante de malas — 
VILA VERDE. 

Novos edifícios escolares 

Firam adjudicadas obras de constru- 
ção de edifícios escolares de: Valdreu, 
(Mrsfeiro); Atiães (Igrejah S. Vicente da 
Ponte (Vila de Baixo). 

Escola de S. Miguel de Prado 

Pretende-se construir em vez de um 
edifício de duas salas, um de três para o 
que a Delegação pera as Obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias pergunta se 
pode conseguir-se o terreno. 

Abastecimento de águas à Viln 

de Prado e Vila Verde 

Foi deliberado pedir aos Serviços de 
Salubridade de Lisboa, os certos elemen- 
tos de que o Engenheiro encarregado do 
projecto precisa, especialmente respeitan- 
tes ao caudal existente e eo poço de 
captação que os mesmos Serviços man- 
darem abrir, há já algum tempo, no Rio 
Cávado, afim de se elaborar o projecto 
de abastecimento, que pode abranger 
área maior ou menor e se pode extender 
mesmo às freguesias limítrofes, «e hou- 
ver caudal bastante. 

Foi também deliberado pedir aos 
mesmos Serviços um relatório sobre a 
melhor forma de se actualizar o abaste- 
cimento da Sede do Concelho, que já 
está a ser insuficiente para as necessida- 
des e que deve ser bastante afectado 
com a entrada em funcionamento do 
novo Hospital. 

Transferência do Registo Civil 
e da Delegação de Saúde 

Foi resolvido transferir o Registo Ci- 
vil para as dependências aitualmenle 
ocupadas pela Subdelegação de Saúde, e 
esta para as actuais do Registo Civil. 

Casa dos Magistrados 

Os Edifícios Nacknais, concordam 
com a construção de Casa dos Magis- 
trados era frente à Cadeia, desde que se 
observem certas condições 

Us Hospitais pedem os seus 
créditos à Câmara 

Os Hospitais pedem os seus créditos 
por tratamento de doentes de responsa- 
bilidade da Câmara, até Junho de 1964 
302 contos. 

Falecimento 

Delfina Rosa Vilela Lourenço 

No dia 10 de Julho, faleceu 
em Lisboa, Delfina Rosa Vilela 
Lourençoj viúva do falecido Co- 
missário da P. S. P,, irmã da 
senhora Maria Carolina Vilela e 
do Senhor Manuel Anselmo Vi- 
lela, e cunhada das senhoras Fe- 
lisberta das Dores Araújo dos 
Santos e Maria Augusta Abreu 
Araújo. 

Mocidade, Avante 

(Continuação da 4 A página) 

Era a juventude de Aveiro, 
irmanada no mesmo ideal, que 
veio trazer o abraço amigo da 
sã fraternidade. 

Era a juventude do Porto, de 
braços abertos e acolhedores, 
jubilosamente recebendo os seus 
visitantes, irmãos em Cristo, 

Dia memorável este era que. 
a vasta praça foi transformada 
em Catedral, para ser adorado e 
glorificado o Filho de Deus vivo. 

Magna Assembleia, jubilosa 
vassalagem ao Rei e Senhor, 
triunfo retumbante da verdade 
sobre o erro, exemplo admirável 
que os novos dão ao mundo. 
Milhares de rapazes e raparigas 
em uníssono clamam bem alto... 
Cristo vence, impera e reina. 

Enquanto que o mundo egoísta 
e desiquilibrado, se desmoraliza, 
corrompe e se afunda no lodo 
do paganismo, a mocidade por- 
tuguesa, altiva e sincera, escolhe 
Deus. / ^ 

Jòcisfas, avante por um miuidg' 
melhor. '< ' 

Levar Cristo yàa ^Irúíts 
almas a Cristo, 

e as 

Enviado do Porto 

Passatempo 

Adivinha 

Ao passarl passaval mas não passou; 
senão passasse quem passou> passavat 

mas passou) não passou. 
Qual a solução? Ver em baixo. 

Entre duas da Protecção aos animais 

= O meu amor pelos animais é tão 
vivo que desmaio se vejo malar uma 
mosca ! 

— O meu é ainda mais vivo. Cal- 
cule que recusei casar com um homem 
riquíssimo só porque lhe chamam «o 
mata-cães » / 

Doutrina de ocasião 

— Andas tão triste?! 
— Pois não sabes? Tinha sete coelhos, 

vieram os ladrões esta noite... 
— E levaram-nos todos ? 
— Todos não. Levaram seis. No sé- 

timo penduraram num cartão estas pa- 
lavras: 'Sétimo não furtar». 

* A palavra sem o exemplo é como 
o tiro sem bala que nada faz f Padre 
Antônio VieiraJ, 

* As vezes muito ameaça quem de 
medroso não passà^ 

* O leopardo conhece o leopardo 
no meio das florestas; o tigre nunca 
escolhe para presa outro tigre; só o 
homem é inimigo do homem (Gochvin). 

' 0)13.1)63 
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Moimenta da Beira 

Admitem se os seguintes operários, com salários diátios 
(em 10 horas de trabalho) e já livre de todos os descontos, de : 

TRABALHADORES 
PEDREIROS . . 

38S20 por dia 
55$00 por dia 

Aiém do salário, cada operário destes tem direito a um 
prémio de 2$00 por dia caso não tenha mais de uma falta por 
quinzena. 

Cantina com refeição a 5$00. Alojamentos em caserna 
colectiva. Admissão definitiva sujeita a aprovação pela Compa- 
nhia de Seguros. 

Três dias de vencimento de indemnização em caso de 
reprovação. 

Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro da Luso- 
-Dana, L.da, na Barragem de Vilar, a 10 quilómetros de Moi- 
menta da Beira. 

Facilíta-se o transporte de^Moimenta da Beira até ao Es- 
taleiro da Barragem. 

\C|C 

J2>\vam\)ets 

Portela de Penela 
Vila Verde 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros 

— A NOVA — 

S K V R I T E R 

SMITH CORONA 

C/Maeta de Luxo 

A máquina portátil por excelência, 
vendida segundo o novo programa de ^ 
prestações de 100$00 mensais, sem Vf" 
entrega inicial. 

DISTRIBUIDORES: 

cJlraújo & Sobrinho, Sue. 

m 

m 
á. ■ 
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LARGO DE S. DOMINGOS, 50- 

R O R X O 

res 

TELEF. 29151 

(23) 

PastelãrialllllllillEIIIISE 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde- não deixe de visitar a PASTELARIA 

Já* 

Tribunal Judicial 

de 

VILA VERDE 

Anúncio 

(2.a publicação) 

Pela 2.a secção da secretaria 
Judicial desta comarca correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des- 
te anúncio, citando os credores 
desconhecidos de Fernando de 
Lima Pinheiro de Azevedo, sol- 
teiro, proprietário, residente no 
lugar do Pico Regalados, fregue- 
sia de S. Paio do Pico; João 
Carlos de Azevedo e mulher 
Clementina Meireles de Azevedo, 
proprietários, residentes no lugar 
de Vila Nova, freguesia de 
S. Miguel de Prado, todos desta 
comarca; e de Norberto Carlos 
Lima Pinheiro de Azevedo, sol- 
teiro, empregado comercial, resi- 
dente no N.0 2.043, rue Saint 
Urbain, Canadá, para no prazo 
de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens a vender sobre que 
tenham garantia real na acção de 
divisão de causa comum movida 
por Fernando de Lima Pinheiro 
de Azevedo contra João Carlos 
de Azevedo e mulher Clementi- 
na Meireles de Azevedo; e Nor- 
berto Carlos Lima Pinheiro de 
Azevedo, todos já identificados. 

Vila Verde, 23 de Julho de 1964 

O escrivão de Direito da 2. secção 

a) António Monteiro 

Verifiquei í 

O Juiz de Direito, 

a) Antônio da Costa e Sá 

disiiiai -o uimgiisi! 

O SEU CAPITAL A RENDER 8% 

—Qualquer quantia que possua, a partir de 50.000$00, 

pode render-lhe 80/o com garantias reais. 

= Uma tal garantia resulta dum departamento 

posto à disposição dos Bx.™' Clientes, que assegura 

e zela por boa administração. 

= Tire o melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, 

aproveitando a oportunidade que lhe oferece uma organização que pensa 

nos v/ interesses em modos não igualados. 

/ CONJSyLTE, PORTANTO A (2) 

' Empresa Predial Nortenha 

; f^ORTO - Praça D. João I, 25-1.o-D,to-Tel 26706-30181 

' Coimbra — Avenida Fernão Magalhães. 266-2.0-Tel. 27404-27855 

Lisboa — Praça da Alegria, 58-2.o—Tel. 366731-366812 

iF 



O VILAVERDENSE PAGINA TRES 
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Aspecto da Vila de Prado 

Pico de Regalados 

Vilarinho 

No dia 17 do correnfe, dia de São 
Mamede, Padroeiro deste freguesia, rea- 
lizou-se, com o maior brilho, o Sa- 
grado Leusperenc. No dia enferior 
houve confesso e muitas pessoas epro- 
veitarara a ocasião para receber o santo 
sacramento da penitência, preparando-se 
para passar as 24 horas na graça do Se- 
nhor. 

Na h ora regulamentar foi celebrada 
a santa Missa pelo pároco com a coope- 
ração do grupo coral da freguesia. Se- 
guiram-se os turnos de adoreçSo e du- 
rante os mesmos os filhos desta fregue- 
sia compareceram em número elevado. 

No dia 17 à tarde terminou tudo com 
missa solene, procissBo eucarística e 
bênção do Santíssimo Sacramento. 

Pregou nesta solenidade o Senhor 
P.e Domingos Mota Vieira, pároco da 
vizinha freguesia de S. Miguel de Prado. 

— Continuam es obras na igreja pa- 
roquial que vai ficar completamente re- 
modelada. 

Esperamos que os ausentes da ferra 
se não esqueçam da sua igreja paro- 
quial. 

Gomide 

O Senhor Mário Menezes! ilustre fi- 
lho desta ferra participou-nos que já tem 
a promessa da pavimentação de mais 
três fases da estrada que serve esta fre- 
guesia. 

Oxilá que esse promessa seja breve- 
mente u na consoladora realidade'para 
bem da terra e de fpdas es pessoas que 
precisam de a visitar. 

Sande 

Está a organizar-se uma pergrina- 
ção ao São Bento para o dia 27 do 
corrente e nela tomam parte várias pes- 
soas destr freguesia e das vizinhas.—C. 

"lEiíiifls i pmi.., 

Paiu mais um tomo — o n.0 16 desta 
obra publicada por "EDITOPIAL UNI- 
VERSOS., c de autoria do escritor Gen- 
til Marques, ura dos mais escrupulosos 
estudiosos das tradições populares por- 
tuguesas, no que elas tem de mais ex- 
pressivo e fulgurante. 

Neste tomo incluem se três lendas 
— uma que recorda o segundo Cerco 
de Diu e os seus heróis, outra o vulto 
histórico de Geraldo Sem PavOr -- O 
conquistador de EVora — e a terceira a 
lufa entre D. Sancho II e seu irmão 
Afonso, o conde de Bolonha, que lhe 
herdou o trono. 

Sem prejuízo do que há de histórico 
nos três sucessos, o autor das lendas 
junfou-lhes aqueles pormenores que a 
imaginação do Povo lhes acrescentou, 
os quais valem como testemunho de 
quanto esses sucessos influíram na alma 
dos portugueses de então — e do seu 
e.-pírito criador. 

Como nos anteriores fomos, o texto 
do que agora apareceu tem ainda a valo- 
rizá-lo ura capítulo erudito, com que 
fecha cada uma das lendas, de feição 
histórica e com ilucidrções de grande 
interesse. 

Todas es narrativas são ilnsfrades 
com magníficos desenhos, sendo os deste 
tomo assinados pelos artistas Lima Frei- 
tas, Martins da Costa e Carlos Carneiro. 

'Lendas de Portugal, é de facto um 
repositório dos eventos históricos mais 
notáveis e das tradições lendárias cria- 
das pela alma popular. 

Vila de Prado 

(^aôa (^íaro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

Clí' 
'A- 

àjíj&ciziíeifú 

— DE — 

HMd iDaplm de iudípís s t; 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Foijá montado no Salão Paroquial 
o telefone. E'o n," 92151. Funciona só 
durante as diversas actividades que no 
decorrer da semana lá se processam. 

— No Santuário do Sameiro, em 8 
de Agosto, tealizou-se o casamento de 
Rosa da Glória Gomes Soares, filha de 
António Fernandes Soares e de Gracinda 
Soares Gomes, com João Fern n les, fi- 
lho de Gloria Fernandes. 

Os melhores votos de felicidades. 
— Hoje, dia 23, a Conferência Vi- 

centina vai de passeio ao Mosteiro de 
Tibães onde passatá o dia, em alegre 
convívio, na frondosa cerca junto ao 
Iago. De manhã, na missa das 7, os vi- 
centinos comungaram todos festejando 
o aniversário da mesma Conferência. 

— No dia 30 deste mês o Desportivo 
de Prado, no seu Carnpo de Jogos, leva 
a efeito uma tarde recreativa em bene- 
fício do Clube. 

— Regressou do Hospital de 
S. Marcos, onde estava há três meses e 

iMasci mento 
Mais um descendente das ilustres famí- 

lias vilaverdenses, Britos e Sepúlvedas, 
nascido no mês de Junho, no Berço da 
Nação, filho da Senhora D. Maria Lucí- 
lia'de Brito Sepúlveda Ferreira Leite e de 
seu marido, senhor José Gaspar da Silva 
Ferreira Leite. Ao neófito, foi dado o 
nome de José Augusto. 

A seus pais, muitas felicitações. 

DESPORTOS 

Já tiveram início e continuam todos 
os domingos, com a orientação do joga- 
d<.r João Sardinha, os treinos do Grupo 
Desportivo de Prado. 

O Campeonato tem nício em 27 de 
Setembro próximo, cora o jogo PRADO 
VIANENSE, às 16 h ra-. 

A Direcção eleit, n última Assem- 
bleia Geral trabalha afincadamente no 
sentido de valorizar a equipa de futebol. 

No dia 30 do corrente mês de Agosto 
esfectue-se no parque de jogos do Gru- 
po Desportivo de Prado um torneio de 
tiro aos pratos, onde serão disputadas 
6 valiosas taças. 

A organização é do Grupo Despor- 
tivo de Prado. 

Dificuldades de ordem particular 
intransponíveis tem impedido a Direcção 
de se dirigir aos seus amigos e conter- 
râneos em Angola, como prometeu. 
Assim, saúda afectuosamente António 
Alves, Francisco Lopes de Sousa, Jo - 
quim da Silva Costa, Luís Ferreira Al- 
ves, João Peixoso Barbosa, Francisco 
Gadelha Matos, António Gonçalves Go- 
mes e Evaristo Monteiro, lembrendo- 
-Ihes que o nosso grande Desportivo 
tem imensas dificuldades e precisa do 
vosso auxílio. Sirva este meio para co- 
municar que, particularmente e de acor- 
do com um Pradense egora no vosso 
melo, foi criada uma comissão de ang - 
riação de fundos para esta causa que é 
só Pradense. sendo seus membros os 
amigos; Francisco Lopes de Sousa, An- 
tónio Alves e José Soarei. Temes ainda 
muito presente a visita e apoio dados 
pelos dois primeiros. 

Está presentemente no nosso conrí- 
vio o sempre falado José Soares que não 
perdeu nada de bom. do que antes dei- 
xou transparecer. É o mesmo amigo 
e leal companheiro que deixou bem 
fundo o seu nome nesta nossa ferra. 

Para ferras de Santa Cruz vai um 
abraço muito sincero e comunicamos ao 
estimadíssimo Amigo Zé Machado que 
o Desportivo continua e há-de vencer, 
com a ajuda de todos, aguardando a 
informação da data da nova visita a este 
cantinho que tanto estimamos. 

Para o nosso atleta e mais que atleta 
— Amigo-Leonel um abraço e as des- 
culpas por não termos escrito. 

tal, o Rev. P.e Severino, nosso Vigário 
coadjutor, que teve uma homenagem à 
chegada. Ver noutro local a notícia. 

—Havia em frente ao Cemitério duas 
árvores bonitas que em bom tempo foram 
plantadas. Agora que é feito delas? 
Duma ve-se o esqueleto e a outra vai 
pelo mesmo caminho. Segundo nos in- 
formam prendem os bois a elas encar- 
regando-se eles de as destruir. Não há 
por cá uma autoridade? 

N A HOLANDA 
Encontra-se na Holanda, trabalhando na 

companhia de Aviação K. L. M., o nosso 
prezado assinante Armindo da Silva Araújo 
natural de A tães. Envia saudades para a 
sua família e amigos. O nosso jornal dese- 
ja-lhe muitas felicidades. 

5. Migue) de Carreiras 
Dizem que está esquecida no jornal, 

E' verdade. Enlâo não há por aqui quem 
rabisque duas n tícias ? Não é preciso 
ser letrado mas apenas com boa vontade 
de enviar à Redacção um postal com 
noticiário desta freguesia. 

Vejam que foi ligada a electricidade 
em 30 de Junho passado e ninguém de 
cá participou ao jornal. Não pode ser. 
Um leitor diz-nos: "não temos remédio 
senão aguentar até aparecer alguém que 
diga duas coisas de vez em quando sobre 
esta linda freguesia que, além da sua be- 
leza natural, tem a Torre de Penegafel!!, 

Já tem, portanto, telefone e luz eléc- 
trica. E quando vem a estrada até este 
ferra ? 

Parece imp ssível que uma freguesia 
de tão fácil acesso, com possibilidades 
turísticas únicas no concelho dado o va- 
lor hístó ico da Torre de Penegate e da 
Capela de Pena, a pequena distância de 
outras estradas que lhe passem ao pé, 
ainda não disponha de uma estrada, ao 
menos de emergência para uma ambu- 
lância socorrer uma necessidade ou uns 
bombeiros valer a um incêndio. Mes 
como o Plano de fomento ainda não 
terminou... a ver vamos 1 

— Outro assunto. Há nesta terra 
animais que fazem do que é dos outros 
propriedades suas. Não haverá, já que 
as entidades responsáveis não se impor- 
tam, umas armes c çadeiras a imporem 
à força a lei do direito de propriedade? 

Cantinho de Oleiros 

O caminho que mais ràpldemenfe 
nos conduz à vizinha freguesia de Prado 
é o das Calçadas. No inverno é total- 
mente intransitável, parece mesmo um 
ribeiro. No verão pssse-se à vontade e 
é usado não só pelo povo destai fregue- 
sia como (ainbém pelo de Parada de 
Gatim. sobretudo às terças-feiras quando 
vão a Braga. 

Ací nlcce poiéin, que egora um pou- 
co abaixo do Carainho não se pi de 
passar por lá, devido ao grande silvado 
que o cobre quase por ccmpletc. 

E' preciso cortar essas silvas quanto 
antes senão pode dar o fogo na carteira 
do proprietário. Mãos à obra... 

— Desde o princípio do mês de 
Agosto que entre nós se encontra a 
passar férias, era companhia de sua fa- 

SABARIZ 

Aniversários — Festejaram o seu 
aniversário natalício: no dia 16 do 
corrente, o sr. Artur Gonçalves Go- 
mes; no dia 18 o sr. Joaquim Gon- 
çalves Pereira, no dia 22 o sr. Luís 
Gonçalves, que faz parte do quadro 
gráfico da Oficina de S. José de 
Braga. 

A todos, os nossos sinceros para- 
béns. 

Grandiosas Festividades era 
honra de Nossa Senhora de Fá- 
tima e S. Bento - No dia 5 de 
Setembro — Durante o dia diversas 
demonstrações festivas. A' noite, 
grandiosa Procissão de Velas, da 
Igreja paroquial até ao lugar do 
Arinho. 

No dia 6 — A s 11 horas, Missa 
solene cantada. A^s 14 horas, en- 
trada da afamada Banda Musical 
de Vila Verde. A^s 16 horas, ado- 
ração, sermão e Imponente Procissão 
com andores muito figurados e an- 
jinhos. 

No fim das festividades será quei- 
mada uma grandiosa sessão de fogo 
de artificio. 

O serviço religioso será transmi- 
tido por potentes alto falantes. 

V/ísítantes ilustres 

Na companhia de sua estremòsa mãe 
tivemos o prazer de ver passar as férias 
nesta Vila de Prado ao Sr, Major Mário 
Torres Gomes. 

Ainda entre nós, apreciando os en- 
cantos do nosso Minho verdejante, en- 
contra-se também, na companhia de sua 
Ex.m* Esposa e filhinha, o Sr. Brigadeiro 
Mário Vello Polleri, ambos sobrinhos da 
Sr.' D. Teresa Torres Fernandes e primos 
do Sr. Francisco Vieira e da Sr.8 D. Cle- 
mentina Gomes Moreira em cuja casa es- 
tiveram hospedados A estes nossos ilus- 
tres visitantes uma saudação amiga e vo- 
tos de muitas felicidades. 

Fábrica de Regionais Bordados 
DE =— 

Marin MM ele na MManlas 

Variedade de Linhos ; — Toalha» de Mesa em toda» as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros (Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrlglrantes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

FÁBRICA CASA INOVA 

ARTIGOS EM CIMENTO ARMADO GARANTIDOS 

At^olaa para poços — Peças para minas — Barricas — Vigamsntos 

i5\íanuel fjosé de Sá £Barros 

Coucieíro (ao Calvário) VILA VERDE Telefone, 36155 
(2) 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (12) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manuel Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 

mília, no lugar da Fonte, o Ex.mo Snr 
Dr. Manuel Gonçalues dos Santos. 

Os nossos cumprimentos de Boas 
vindas e que estes ares puros do cempo 
lhe façam bem à saúde um pouco t ba- 
lada pelos onerosos trabalhos do seu 
cargo de delegado. 

— Há dias foi Instalado nesta ferre, 
um posto de telefone suplementar no 
estabelecimento cotnercibl do Sr. Ma- 
nuel Joaquim Gonçalves Leitão, no lu- 
gar de Aldeia, mais conhecida pelo 
nome da venda da «Mica ». 

E' mais um grande melhoramento de 
que vem a beneficiar toda a gente desse 
lugar o que muito vem concorrer para 
o progresso de Oleiros. 

—No próximo dia 28 deste mês faz 
50 anos a Sr,a Rosinha do Paulo. 

Por isso resolveram os seus dedica- 
dos filhos fazerem-lhe uma festa, 

Nela estará presente o seu filho já 
sacerdote, Sr. P.e Luis Pojeira e de pro- 
pósito da Casa dos Missionários Capu- 
chinhos — Amial — Porto, virá também 
associar-se à mesma o Frei António que 
no ano findo passou para o segundo 
ano de Teologia. 

E' bem digna e justa a homenagem 
que seus filhos lhe vão prestar pois sem- 
pre tem sabido cumprir a sua alta mis- 
são de mãe e de educadora. 

A' passagem deste seu aniversário 
desejámos-lhe mais saúde e uma longa 
vida. — C. 

A' MARGEM DO "HOMEM» 

S. Miguel de Oriz 
Encontram-se na Póvoa de Varzim, 

em goSo de férias e tratamento balnear 
as isr.ae Maria da Mota e Palmira Soa- 
res Leitão, de Boi-Moito, e Maria Flora 
Gonçalves de Araújo, de Mezagâo. 

— Enconfra-se melhor de saúde, com 
o que folgamos, o Sr. António de Abreu, 
do lugar do Rêgo. — C. 

Paço 
Após doloroso sofrimento, finou-se, 

a 12 do correnfe, a Sr.a Maria da Con- 
ceição Martins, viúva, do lugar de Cer- 
dolo. O seu funeral, com assistência de 
vários eclesiásticos, realizou-se no dia 
seguinte. Pez à sua alma e pêsames à 
família. — C. 

S. Pedro de Valbom 
Acabada a l.a fase das obres nesta 

freguesia, que abrangeram o novo te- 
lhado na igreja, arranjo "a rústico,, da 
frontaria da mesma, limpeza da torre, 
caiação das restantes paredes e vedação 
de todo o adro do cemitério. Como 
ainda se não sabe do dinheiro, precisa- 
mos de pedir ao Senhor a sua abundân- 
cia e coragem para trabalhar — C. 

Portela do Vade 

CASAMENTO—Realizou-se no 
Santuário do Sameiro o casamento da 
Senhora D. Rosalina da Conceição 
Azevedo Peixoto, filha do industrial 
desta localidade sr. Armando Rodri- 
gues Peixoto e da sr.a D. Leopoldina 
Azevedo, com o sr. Manuel Azevedo 
Rodrigues, filho do sr. Martinho Ro- 
drigues, comerciante no Rio de Ja- 
neiro e da sr.a D. Amélia Azevedo. 

40 convidados assistiram ao enlace 
matrimonialj entre eles os Reverendos 
Padre Abel dos Santos Morais pároco 
desta freguesia; José Fernandes de 
Azevedo, pároco de Godinhaços ; Jai- 
me Rodrigues Peixoto, funcionário do 
Instituto do Trabalho: Amaro Sá Car. 
neiro Pereira, Aníbal Lobo Peixoto, 
Saul Sousa Dias, Álvaro Rodrigues 
Peixoto e Alberto Rodrigues Peixoto, 
etc. Foi depois servido um almoço 
na Pensão Maia do Sameiro, durante 
o qual alguns convidados brindaram 
pela felicidade dos noivos. Usaram 
da palavra os Reverendos Padres Abel 
dos Santos Morais e José Fernandes 
de Azevedo, tio do noivo, e Jaime 
Rodrigues Peixoto, tio da noiva. Ao 
fim da tarde, os noivos seguiram para 
o Sul do País em viagem de núpcias. 

Casamento Elegante 

No dia 15 de Agosto, festa de 
Nossa Senhora da Assunção, rea- 
lizou-se na Igreja Paroquial de 
Prado o casamento dos Profes- 
sores Snr. Joaquim Peixoto e 
D.Rosa das DoresFernand.s Le- 
mos. Foi assistente o fio do noivo 
Monsenhor Manuel Peixoto da 
Costa e Silva, Vigário Geral. 

Ambos cursistas, apareceram 
a associar-se ao enlace matrimo- 
nial um bom grupo de homens e 
Senhoras dos Cursos de Cris- 
tandade que emprestaram à ceri- 
mónia ura ambienfè novo de 
espiritualidade animando todo o 
acto litúrgico com cânticos e uma 
viva participação. Foram padri- 
nhos deste casamento o Sr. Pro- 
fessor Ernesto Ferreira e sua 
Ex.ma Esposa 

No fim houve um " Copo 
d Agua . no Salão Paroquial 
que decorreu animado. 

Muitas felicidades, são os nos- 
sos votos para este novo lar. 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Cátólico e 

Deaionalisfa 

Preço anual da Assinat ura 
Continente  30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima 60$00 

" » (aéria) HOJOO 
Outras Nações (via marítima) . 70$00 

» » via aérja) , 160$00 

{Continuação do l " páginu) 

Procurem-se os aperfeiçoamentos 
nos métodos de cultura e correcções 
com substituições de algumas activi- 
dades, mas sem grandes voos ou in. 
vestimentos; corrijam se os preços 
dos géneros essenciais agrícolas, de 
modo a não sacrificar a Lavoura à 
suposta economia nacional; tomem-se 
imediatas e enérgicas medidas quanto 
à comercialização dos géneros; pro- 
cure-se fazer um financiamento como 
a emergência exige. 

Quanto à primeira parte, é evi- 
dente que grandes investimentos, 
substituições de culturas, sem ainda 
sabermos a orientação geral, para 
onde fica o norte, é aventura que 
bastantes têm pago bem caro. 

Na segunda parte, é que está o que 
não é segredo nenhum da manutenção 
da Lavoura, até que venham os planos 
e a acção salvadora. 

De toda a parte se clama contra a 
ruinosa situação dos preços dos gé- 
neros agrícolas pagos à Lavoura, e 
contra o preço por que são pagos 
pelos consumidores, explorados vil e 
impunemente por tantos intermediá- 
rios. 

Os preços dos géneros tabelados 
oficialmente, como o dos cereais não 
estão conforme a quem quer fazer 
sobreviver uma das principais activi- 
dades nacionais, que dá trabalho a 
mais de 40 o/0 da população e for- 
nece alimentos essenciais a toda a 
Nação. 

Os protestos vêm de todos os 
cantos de Portugal É ler os jornais, 
para receber as vozes concordantes 
quer do povo avulso, quer das enti. 
dades económicas, sociais e represen- 
tativas da Nação. 

Mas o mal ainda não está só no 
baixo tabelamento. E o caos com 
importações extemporâneas que obri 
garam à venda abaixo da tabela em 
cereais, etc. 

E o caos no comércio do vinho, 
da pecuária, da batata, das frutas, etc 

Nos preços e na comercialização é 
que está o cancro, que, se não for 
extirpado imediatamente, acabará por 
matar definitivamente a Lavoura por- 
tuguesa, Só ficará de pé quem tiver 
indústria ou comércio a injectar soro 
do dinheiro, às vezes tão fàcilmente 
ganho, para uma actividade de passa- 
tempo. 

São precisas medidas imediatas de 
actualização de preços São precisas 
medidas imediatas e enérgicas de 
comercialização e de financiamento. 

Vemos os intermediários tão gordos 
e o lavrador definhado. É o rosto da 
cidade e o rosto do campo ? 

Chamou-me a atenção um amigo 
para o preço do vinho comum no 
lavrador e para o seu preço nas 
tascas, e sobretudo o engarrafado. 
E escandaloso. Assim não se vende, 
c estão os lavradores aflitos sem 
cascos para a nova colheita, Nem 

Romaria de S. Bento 

da Porta Aberta 

Deste Concelho, nos dias 12 e 13 
de Agosto, foram muitos os grupos 
de romeiros, que, a pé, foram a 
S. Bento da Porta Aberta cumprir 
os seus votos. 

IMPOSTO DE 

Comércio e indústria 
Termina, no fim deste mês, o prazo 

para o pagamento, na Tesouraria da 
Câmara Municipal, do imposto de 
Comércio e Indústria. 

Passado o dia 31, os impostos en- 
tram imediatamente em relaxe, 

Nelson Pereira Cardoso 

O Snr. Nelson Pereira Cardoso, 
director de Finanças no Distrito de 
Bragança, já saiu da Casa de Saúdet 

do Porto, onde esteve internado para 
uma grave intervenção cirúrgica. 

Ao antigo chefe da Repartição de 
Finanças, no Concelho de Vila Verde 
de que prova ser sempre grande 
amigo e onde conta também inúme 
ros amigos, felicitámo. lo. 

lhes valeu a queima tão pouco volu- 
mosa, nem mesmo os males que estão 
a destruir as uvas das nossas vinhas. 
Ai de nós se não fosse o santo míldio, 
órdio, etc, para o que nem sulfato, 
nem enxofre foram eficazes. 

Temos escrito várias vezes que 
poucas vezes seria necessário subir 
aos preços dos géneros pagos pelos 
consumidores para os pagar melhor 
ao produtor. 

Ai de nós, se as entidades oficiais 
não tomam as medidas enérgicas da 
comercialização dos géneros1 agrícolas. 
Para grandes males grandes remédios. 

Temos o Corporativismo agrícola, 
temos as Juntas Nacionais, a Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos, O 
Corporativismo está em tcdas as acti- 
vidades, obrigue.se a intervir, para 
que se torne útil nesta emergência 
excepcional. Interveio na guerra: a 
emergência actual não é menos pre- 
mente e de interesse nacional. 

Não acontece que uns cabazes de 
frutas vendidos através da Junta Na 
cional das Frutas em Lisboa, fica 
pràticamente sem vintém para o 
produtor ? 

Há tanto que cortar, que orientar. 
E evidente ser preciso obrigar a tra- 
balhar tantas entidades que são pesos 
mortos: pior, roedores improdutivos 
das forças e energias da Nação. 

Mas temos ura Corporativismo com 
um movimento de Cooperativas capaz 
de auxiliar o Governo neste movi- 
mento de comercialização 

Se fôr necessário, faça-se toda a 
comercialização dos géneros agrícolas 
bem tabelados, mesmo o vinho, 
através dos nossos organismos oficiais, 
que os admiram, ao menos parcial- 
mente, como o tem feito em alguns 
anos, a F. N. T. 

Só assim ficará alguma coisa de pé 
da actual Lavoura. 

No Diário do Governo de 27 de 
Julho último, saiu um decreto lei, 
que atribui ao Conselho de Ministros 
para os Assuntos Económicos, sob 
proposta do ministro da Economia, a 
definição dos princípios a que devem 
obedecer a organização e funciona- 
mento dos mercados e circuitos de 
comercialização e a política de preços. 

Graças a Deus, que o Governo 
está com o dedo na ferida, digo me- 
lhor, no cancro da Lavoura. Oxalá 
que o não retire sem as medidas 
curativas. 

Na reunião do dia 10 de Julho da 
Federação dos Grémios da Lavoura de 
Entre Douro e Minho, foram discu- 
tidos os subsídios de 220 / 300 mil 
contos a conceder à Lavoura pelo 
Governo no biénio de 19ó4 a 1965. 

E concluiram o seguinte : « C ) — 
Deve aplicar-se essa importância no 
revigoramento da acção económica da 
organização, melhorando ou criando 
infra-estruturas que sejam de interesse 
em ordem à normalização do abaste- 
cimento dos artigos que a Lavoura 
consome e à colocação das suas pro 
duções, incluindo-se num ou noutro 
caso, de mais reconhecido valor, a 
própria industrialização de produtos 
agrícolas com directo interesse da 
Lavoura». 

Felizmente que o Governo e os 
nossos dirigentes Corporativos estão 
de acordo no diagnóstico da doença 
que mata a Lavoura e, pelo menos 
genericamente, nos remédios a aplicar. 

Já temos alguns casos de boa inter- 
venção na política de preços e de 
comercialização feita pelo Corpora- 
tivismo Agrícola auxiliado pelas Coo- 
perativas Agrícolas, e ainda por ou- 
tros organismos Corporativos Oficiais. 

Surgirá a orientação salvadora por 
que espera já há tanto tempo a nossa 
esquelética Lavoura ? Oxalá que sim 

E' evidente que se tornava neces- 
sária uma simplificação do crédito 
agrícola para amparar. Sobre isso já 
saiu legislação há mais de um ano, 
mas apesar de se decretar, o resultado 
é maior; dificuldades nos emprésti- 
mos, como se verifica nas Caixas de 
Crédito Agrícola, a ponto da Lavoura 
ter de se refugiar nas garras da agio- 
tagem. 

Náo bastam decretos. São precisas 
realizações. Oxalá que surjam agora 
as medidas salvadoras. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 
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pela proclamação dos princípios hu- 
manos superiores que podem ajudar 
a suavisar os egoísmos e as paixões 
—fonte onde brotam os conflitos bé- 
licos—e não deixaremos de intervir, 
sempre que se nos ofereça a oportu 
nidade, para ajudar as partes em li- 
tígio a encontrar honrosas e frater- 
nas soluções». 

«O Diálogo, como quer ser 
o Nosso desinteressado, obje 

clivo e leal» - desejos 
de Paulo VI 

«Mas não podemos desviar o olhar 
do panorama do mundo contempo- 
râneo, sem exprimir um voto hson- 
geiro: o de que o Nosso desejo de 
cultivar e aperfeiçoar o diálogo com 
os Nossos diversos interlocutores possa 
servir a causa da paz entre os ho- 
mens e para regular as relações hu 
manas, à nobre luz da linguagem e 
da sabedoria porque este diálogo 
pode reavivar, entre todos, a consi- 
deração peloS valores supremos. A 

abertura dum tal diálogo, como quer 
ser a Nosso, desinteressado, objectivo, 
leal, é, por si mesmo, uma declara- 
ção a favor de uma paz livre e ho- 
nesta. Exclui dissirnilações. rivali 
dades, enganos e traições. Não pode 
deixar de denunciar como um crime 
e uma ruína, a guerra de opressão, 
de conquista e de dominação. Não 
pode deixar de estender relações, ao 
nível das nações, aquelas que existem 
no próprio corpo das nações e as ba- 
ses, sociais familiares e individuais, 
para espalhar em todas aí institui- 
ções e em todos os espíritos o sen- 
tido, o gosto, o dever pela paz». 

O propósito firme de mani- 
festar; «a convicção de que 
a verdadeira religião é única 
e que esta éa religião cristã». 

Aos do segundo circulo, isto é, 
«aos dos homens que adoram o Deus 
único e soberano», o Papa indica: 
«Fazemos alusão aos filhos, dignos 
do nosso afectuoso respeita, do pova 
hebreu, fiéis à religião que designa- 
mos por Antigo Testamento. Depois, 

PAULO VI; 

"E' preciso rezar muito 

sobretudo neste período conciliar,, 

« Reparem nos jornais, vejam os 
sobressaltos que a vida da humani- 
dade continua a ter, pensem que es- 
tamos sempre em vésperas de-qual- 
quer incêndio capaz de queimar o 
nosso mundo presente» — afirmou o 
Papa Paulo VI, na homilia que pro- 
feriu, celebrando missa na igreja pa- 
roquial de Castelgandolfo, na festa 
da Assunção de Nossa Senhora. 

Df. UntíDio ia Costa Coso 

O nosso ilustre conterrâneo, senhor dr. 
António da Costa Rego, médico ilustre, 
que tem prestado relevantes serviços nas 
Brigadas Profiláticas, actualmente em 
actuação no Distrito de Leiria, foi no- 
meado inspector da Direcção Geral de 
Saúde, 

Assim, foi feita justiça aos seus conhe- 
cimentos e, sobretudo, ã dedicação que 
tem demonstrado em diversas campanhas 
empreendidas pela Direcção Geral de 
Saúde. 

Felicitamos o ilustre vilaverdense. 

O Santo Padre, que convidava os 
fiéis a orarem pela paz, acrescentou ; 
«Devemos ser justamente ansiosos e 
vigilantes na oração e na força de 
ânimo». 

Antes, Paulo VI havia lembrado 
que os fiéis devem pensar na Virgem 
Maria, de que a igreja celebra a 
Assunção, mas que devem rezar todos 
os dias à Mãe de Deus, « para que 
nos auxilie nas nossas necessidades, 
que, nos tempos presentes, são tão 
grandes, nâc apenas no que respeita 
a cada um de nós, mas ao mundo 
em que vivemos, à própria igreja, ao 
povo que trabalha, nestes anos, para 
encontrar a sua expressão, mesmo 
cívica, nas formas mais adequadas ». 

Acrescentou que é preciso rezar 
muito, sobretudo neste período con- 
ciliar, pata que a Virgem Maria 
«ilumine os que são chamados a go- 
vernar a Igreja, e o próprio povo 
cristão, a fim de que esteja apto a 
corresponder com a agilidade, a pron- 
tidão, a fidelidade que só as delibe 
rações do Concílio podem tornar 
eficientes e fecundas ». 

Está de parabéns o povo de Moçambique 

Tet minou a visita, que o sr. 
Almirfciiie Américo Tomaz, ve- 
n. rando Chefe do Estado, fez a 
Moçambique A grande provín- 
cia portuguesa do Indico reve- 
lou se. durante esta visita e em 
toda a parte onde o sr. Presi- 

PRADO 
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Domingos Gonçalves, Pároco de Olei- 
ros Rev.do P.c Joaquim de Olxvaíra, Sr. 
P.e Diogo, Pároco do Pico e finalmente 
o Sr. Cónego Peixoto que ao levantar-se 
começou por abraçar o seu dedicado 
coadjutor. 

Tal gesto foi aplaudido com estron- 
dosa salva de palmas. 

Disse do contentamento que sentia 
cora a vinda do sr. P.e Severino e da 
muita consideraçSo que para com ele 
tem pois sempre o tem ajudado como 
um obreiro valente, como um herói. 

Foi encerrada a sessão pelo Sr. P.e 
Severino que mais uma vez agradeceu 
as visitas que se dignaram fazer-lhe no 
Hospital e que se encontra de novo em 
Prado à disp, sição de todos e contando 
com todos não só para, em breve pôr 
termo à grandiosa igreja paroquial, em 
construção, mas sobretudo para os aju- 
dar a fim de que se eleve cada vez mais 
o clima espiritual da freguesia. 

Parabéns ao Povo de Prado pela 
maneira tão fidalga e simpática como o 
recebeu, prova eloquente da muita es- 
tima e veneração que lhe tem. 

J. Oliveira 

dente da República Portuguesa 
apareceu, ardentemente e cari- 
nhosamente portuguesa. Um pa- 
triotismo ao rubro, que se podia 
dizer simbolizado no vermelho 
cardinal da buganvílias ou no 
vermelho vivo das hibiscos e 
que era gritado pelas populações 
brancas, negras, mestiças, fuscas, 
amarelas, independentemente das 
suas cienças religiosas. 

Nas aclamações veementes, 
gritadas em clamores vibrantes, 
ululadas em brados jubilosos e 
entusiásticos, se associaram ca 
fólicos, reformados, ortodoxos, 
budistas, ismaelitas e animistas- 
Essas aclamações se dirigiam a 
Portugal, personificado no seu 
prestigioso e querido (o adjec- 
tivo é perfeitamente adequado) 
Presidente. Viveram-se em Mo- 
çambique horas inesquecíveis. 
Cada terra que recebia a visita 
do grande Chefe do Estado 
português, parecia fazê-lo cora o 
maior entusiasmo que a anterior. 

E era com sinceridade que os 
comentadores destes dias febris 
diziam e cada localidades:—Esta 
manifestação excedeu todas as 
outras,. 

O VILAVERDENSE 
Encontra-se à venda 

Em Pradoi — Na residência paroquial 
onde sp tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção 

Em Vita Verde ; _ Na Livraria Rainha 
Em Braga ; — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 

aos adoradores de Deus, segundo a 
concepção da religião do monoteísta 
muçulmana, em particular—que me- 
recem admiração por aquilo que hd 
de bom e de verdadeiro no seu cidto 
a Deus, e ainda aos fiéis das gran- 
des religiões afro-asiáticas. Não 
podemos) evidentemente) partilhar 
destas diferentes expressões religio- 
sas, nem podemos continuar indife- 
rentes, como se elas se equivalessem 
todas, cada uma à sua maneira, e 
como se elas dispensassem aos seus 
fiéis a procura da verdade, se o pró- 
prio Deus não revelou a forma isenta 
de erro, perfeita e definitiva, sob a 
qual ele quer ser conhecido amado 
e servido. Pelo contrário, por dever 
pela lealdade, devemos manifestar a 
Nossa convicção, de que a verda- 
deira religião é única e que esta é a 
religião cristã, a alimentar a espe- 
rança de a ver reconhecida como tal, 
por todos aqueles que procuram e 
adoram a Deus». 

O Sumo Pontífice confia na cola- 
boração de todos e a todos oferece a 
Sua, com a paternal Bênção Apos- 
tólica. 

O memorável documento do Pon. 
tífice Romano, termina assim : 

«Ao advenir-vos, quisemos pôr a 
Nossa confiança na vossa colabora- 
ção e oferemos-vos a Nossa. Esta 
comunhão de fins e de obras, pedi- 
mo-las e manifestá-mo-las apenas 
subidos — com o nome do Apóstolo 
das Gentes e, assim Deus o permita, 
com algo do Seu espírito — ao trono 
do Apóstolo Pedro, e celebrando, 
assim, a unidade de Cristo entre nós, 
enviamos com esta primeira Encí- 
clica, em nome do Senhor, a Nossa 
fraternal c paternal Bênção Apos- 
tólica, que estendemos, de boa von- 
tade. a toda a Igreja e à Humani- 
dade inteira». 

Mocidade, Avante 

A propósito de " O dia do 

L O. C. Internacional, 

e da" vinda ao Porto 

de Monsenhor Cardíjn 

E sempre belo e enfcrnecedor, 
contemplar a alegria exuberante 
da mocidade. Sem preocupa- 
ções do presente, encaram o fu- 
turo radiantes de sonhos e feli- 
cidades. 

Mocidade alegre e turbulenta, 
qual avezinhas do céu chilreando 
de contentes nas manhãs radio- 
sas de Sol e de liberdade. 

Alegria expansiva a todos os 
corações, esquecidos das agruras 
da vida, cantam cruzando as 
ruas e praças. Cantam hinos de 
louvor ao Criador e Redentor 
da Humanidade. 

Manhã bela e radiante esta de 
16 de Agosto, caminh s fora, 
ouve-se o trinar alegre da mo- 
cidade de Portugal floresJpre- 
paradaa nos. canteiros do cristia- 
nismo, mostrando aos indiferentes 
a grandeza da fé. Alertam os 
ares com os seus alegres canta- 
res, em direcção à cidade da 
Virgem, numa demonstração de 
regosijo para comemorarem o 
dia internacional da J. O, C. 

E' a juventude católica do ca- 
tólico Portugal, reunida na vasta 
praça do município do Porto, 
consagrando-se ao Senhor Deus 
dos exércitos. 

Era a juventude do Minho flo- 
rido, esse Minho verdejante e 
belo, de montanhas e serras 
coloridas, o Minho das gentes 
trabalhadoras e tisnadas pelo Sol, 
o Minho da Roma Portuguesa e 
de Arcebispos santos, estava 
presente essa juventude alegre e 
sadia que através das estradas 
das suas origens ao Porto, espa- 
lharam ecos profundos da sã e 
cristã juventude. 
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